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LER PARA APRENDER: COMPREENDENDO A PARTIR DO CONTEXTO. 
 
 
Este artigo propõe a reflexão da leitura mecânica realizada na escola e 

aponta como alternativa para enfrentar esta realidade a prática da leitura 
significativa. Considera-se para este estudo a linha de leitura significativa proposta 
por Solé (1998), Smith (1999) e Kleiman (2002) como caminho orientador das ações 
para o desenvolvimento da leitura compreensiva e a atitude ler para aprender nos 
leitores. Espera-se responder a questão norteadora deste estudo: a escola pode 
desenvolver a competência ler para aprender nos alunos? 
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Um dos desafios da escola hoje é fazer com que os alunos leiam e se tornem 

leitores autônomos: sejam capazes de escolher o que ler e como ler. Por isso, a 
competência leitora coloca-se como uma habilidade que emancipa o indivíduo para 
lidar com as demandas colocadas para o domínio da leitura e da linguagem escrita 
que exigem o desenvolvimento de atitudes cada vez mais complexas a quem vive 
em uma sociedade como a nossa repleta de informações.  A palavra escrita é um 
patrimônio da cultura letrada, portanto, todo o professor é, em princípio, 
representante desta cultura e responsável por estimular a leitura. Não cabe esperar 
que só o professor de língua materna desenvolva essa atividade na escola, pois isto 
mostraria a incapacidade dos outros professores em garantir a participação dos 
alunos na sociedade letrada. Logo, a leitura e a escrita devem ser compromisso de 
todas as áreas do conhecimento. O estímulo, a partir do mundo da escrita, 
favorecerá a construção da leitura compreensiva e de leitores proficientes; entende-
se que é o papel da escola promover e desenvolver estas habilidades. 

O desafio escolar pode ser percebido através de avaliações nacionais como 
SAEB (Sistema de Avaliação em Educação Básica), SARESP (Sistema de Avaliação 
de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio), PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos) e INAF 
(Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional), que mostram que apenas 25% da 
população entre 15 e 64 anos domina os processos de leitura, encontrando-se no 
nível pleno de alfabetização. 

Também pode-se constatar que os analfabetos absolutos, segundo pesquisa 
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realizada em 2003 pelo INAF, constituem 8% da população. Os demais são 
considerados analfabetos funcionais, que são as pessoas que, mesmo sabendo ler e 
escrever um enunciado simples, como um bilhete, por exemplo, ainda não têm as 
habilidades de leitura necessárias para participar da vida social em suas diversas 
dimensões: no âmbito comunitário, no universo do trabalho e da política, etc. 

Este artigo propõe uma reflexão teórica a partir da linha interativa de leitura 
significativa proposta por Kleiman (2002), Smith (1999) e Solé (1998) como caminho 
para nortear as ações para o desenvolvimento da leitura significativa na escola. 
Espera-se poder responder a questão norteadora deste estudo: a escola pode 
desenvolver a competência ler para aprender? 

 
 

Leitura na escola 
 
Na escola, normalmente, o aluno-leitor lê textos sem que saiba por que o faz. 

Isso acarreta falta de objetivo para a leitura e prejudica a compreensão gerando a 
leitura centrada no ensino mecânico desta atividade. 

Segundo Kleiman (2002), o ensino mecânico da leitura reflete nas seguintes 
práticas: a) o texto como conjunto de elementos gramaticais com significados e 
funções independentes do contexto em que se inserem; b) o texto como repositório 
de mensagens e informações onde o aluno deve extrair o sentido de cada palavra 
para chegar à interpretação do texto; c) formação do leitor passivo; d)o professor dá 
a última palavra na interpretação do texto; e) a interpretação ora está centrada no 
aluno (qual a sua opinião), ora está centrada no texto; f) não existe interação entre 
professor e alunos, pois ambos estão ocupados em responder as questões e 
localizar informações no texto. 

Embora o professor e o aluno gastem um tempo enorme, o primeiro para 
planejar as atividades, e o segundo, para executá-las, o esforço de ambos não 
resulta na aprendizagem compreensiva. O aluno continua sem aprender e fica com 
uma vaga idéia daquilo que leu ou sabe sobre ler um texto. O professor verifica que 
a atividade não atingiu o objetivo esperado. Pode-se afirmar que com essa atitude 
educativa ocorreu aprendizagem, o aluno compreendeu? Provavelmente sim, a 
questão é o tipo de aprendizagem realizada por esse modelo de ensino. A 
aprendizagem enfatizada nesse caso é a aprendizagem automática, ou seja,uma 
nova informação foi acrescentada sem interagir com as anteriores. O que 
compromete o processo que envolve a leitura significativa. Segundo Ausubel (1963): 
“aprendizagem automática é aquela em que novas informações são aprendidas praticamente 
sem interagirem com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva, sem ligarem-se a 
conceitos específicos. Existe algum tipo de associação, porém não no sentido de interação 
como na aprendizagem significativa”. (apud Moreira, 2006, p.16). 

Para Ausubel, a aprendizagem mecânica ou automática não é descartável, 
ela deve ser um continuum para se alcançar a aprendizagem significativa. 
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Aprendizagem significativa 

A leitura compreensiva parte dos conhecimentos prévios do leitor, de seus 
objetivos para realizar a leitura, sua motivação para enfrentar o texto. Segundo a 
Teoria da Aprendizagem desenvolvida por Ausubel, aprendizagem significativa “é o 
processo por meio do qual novas informações adquirem significado por interação (não 
associação) com aspectos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva, os quais, por sua 
vez, são também modificados durante esse processo. Para que a aprendizagem possa ser 
significativa, o material deve ser potencialmente significativo e o aprendiz tem de manifestar 
uma disposição para aprender. A primeira dessas condições implica que o material tenha 
significado lógico e que o aprendiz tenha disponíveis, em sua estrutura cognitiva, 
subsunçores específicos com os quais o material seja relacionável.”(apud Moreira, 2006, p. 38).
 Na abordagem do ensino em que a leitura tem sentido, o professor incorpora 
em sua prática a leitura significativa e compreende o processo de aquisição de 
leitura para planejar sua ação educativa.      
 Para compreender o processo de aquisição de leitura, segundo Smith (1999), 
o professor deve saber como o cérebro funciona no ato de ler. Para o autor, a leitura 
compreensiva realiza-se além dos olhos sobre o texto, os olhos vêem, mas é o 
cérebro que faz a leitura, ou seja, dá sentido ao que se vê. Isto significa saber sobre 
os mecanismos da memória e da atenção, saber da capacidade de correr riscos que 
a leitura exige; da natureza e os usos da linguagem; da compreensão da fala; das 
relações interpessoais; das diferenças sócio-culturais; da aprendizagem em geral e 
da aprendizagem em particular da criança.     
 Outro aspecto deste pensamento é saber que aprender não envolve nenhuma 
atividade que as crianças já não tenham executado, seja para entender a linguagem 
falada em casa, bem com ao encontrar sentido no mundo visual que as cerca. Para 
o autor, o significado vem antes da leitura, pois nós procuramos sentido em tudo a 
partir da nossa teoria de mundo.       
 Segundo o mesmo autor, o aluno deve ler o texto todo, mesmo sem saber o 
significado de algumas palavras. Dessa maneira, podemos nos concentrar no 
sentido global do texto e entendê-lo, pois a leitura sem sentido é impossível. 
 Para Freire (1983), a leitura do mundo precede a leitura da palavra, a leitura 
da palavra contribui para alterar (aprofundar ou transformar) o conhecimento 
existente. O autor acrescenta que a linguagem e a realidade são inseparáveis, uma 
complementa e interage com a outra. Assim, o texto deve ser lido buscando a 
construção do seu sentido global: a compreensão e a percepção das relações entre 
o texto e o contexto.         
 O sentido do texto é construído na interação sujeitos-texto, sendo que, para 
que ocorra essa produção de sentido, deve-se levar em conta o contexto, na medida 
em que o leitor considera aspectos que dizem respeito ao conhecimento da língua, 
do mundo e da situação comunicativa, principalmente. Ao entrar em uma interação, 
cada  leitor traz consigo sua bagagem cognitiva, ou seja, um contexto.  
 Koch e Elias (2006), definem o contexto como tudo aquilo que, de alguma 
forma, contribui para ou determina a construção do sentido. Para elas, a partir das 
pistas do texto, o leitor reconsidera sua posição e participa ativamente na construção 
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do sentido.          
 Segundo as mesmas autoras, os interlocutores situam o seu dizer num 
determinado contexto que será alternado, ajustado ou conservado no decorrer da 
interação, visando à compreensão. Postulam, dessa forma, que o contexto é 
indispensável para a compreensão, sendo um conjunto de suposições, referidas 
pelas autoras como “inferências-ponte”, as quais permitem que as lacunas do texto 
sejam preenchidas.          
 A construção do sentido global é feita a partir da memória através de uma 
espécie de seqüência de idéias, ou de resumo do texto que vai sendo ampliado e 
modificado à medida que a leitura avança.      
 Os textos são símbolos que devem ser interpretados. Os sentidos não 
repousam sobre as linhas à espera de leitores aptos a desvendar os sinais gráficos. 
Os leitores se esforçam para entender de que tratam os textos acompanhando seu 
encadeamento e progressão, analisando suas implicações, aderindo ou não às 
proposições apresentadas por seus autores.      
 O modo como os elementos do texto estão encadeados configuram certos 
padrões de organização que permitem ao leitor construir um esquema mental para 
categorizar e processar o que está lendo. Apoiar-se na estrutura textual é essencial 
quando o conhecimento do leitor a respeito do tema não é muito amplo.  
 Se uma determinada informação é relevante para a construção do sentido do 
texto, muitas vezes, quem escreve, antecipando que o leitor possa não dominá-la, 
tem o cuidado de fornecê-la em representações complementares que se encontram, 
normalmente, na própria página na forma de boxes, glossários, quadros, notas etc. 

Assim, compreender globalmente um texto implica tanto decifrar o material 
gráfico como fazer uso do conhecimento prévio para preencher o que não está 
escrito, estabelecendo conexões através de inferências que podem envolver 
diferentes graus de complexidade. 

Por isso, o texto é uma estrutura porosa que depende do trabalho cognitivo do 
leitor para construir os sentidos. O que não significa que o leitor esteja livre para 
atribuir qualquer sentido ao que lê. O material para ler regula a atividade 
interpretativa à medida que fornece indícios que orientam quem lê. A prática de 
leitura se realiza como interação entre textos e leitores. 

A compreensão é garantida à medida que o leitor atribui sentido às coisas. 
Esse sentido vem da teoria de mundo de cada leitor, pode-se deduzir que teoria do 
mundo constitui seu conhecimento prévio. Uma maneira de garantir que a leitura se 
transforme em aprendizagem significativa é ativar o conhecimento prévio relevante 
aliado aos objetivos de uma determinada situação de leitura e motivar o leitor para o 
texto.            
 O conhecimento prévio equivale ao conhecimento que o leitor adquire ao 
longo de sua vida na relação com o outro. Para Kleiman (2002), este conhecimento 
permite ao leitor fazer inferências necessárias para relacionar diferentes partes do 
texto num todo coerente. As inferências feitas são a lembrança do texto. Portanto, a 
leitura implica uma atividade de procura por parte do leitor, no seu passado dos 
conhecimentos relevantes para a compreensão do texto. O texto fornece pistas e 
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sugere caminhos, mas certamente, não explicita tudo o que seria possível explicar, 
segundo a autora. 

Para compreender, o leitor vai ajustar os seus conhecimentos, ao seu 
horizonte de expectativas anteriores, mostrando familiaridade com a linguagem que 
se usa para escrever, ao seu maior ou menor domínio acerca do assunto tratado, 
aos seus valores e crenças, aos objetivos que orientam a atividade. 

Os objetivos e os propósitos para a leitura devem ser estabelecidos pelo 
professor respeitando a motivação do leitor. Sabe-se que a motivação para a leitura 
pode ser despertada pelo professor apaixonado por um determinado texto, mas isso 
não é suficiente, o leitor também tem que se sentir parte da atividade de leitura, 
sabendo o que esperar dela. 

Para Kleiman (2002), a capacidade de estabelecer objetivos na leitura é 
considerada uma estratégia de controle e regulamento do próprio conhecimento e 
uma atividade que contribui para o leitor fazer hipóteses e testá-las à medida que lê. 
Outro aspecto importante, é que o leitor quando formula hipóteses exerce controle 
do que está compreendendo. Durante a leitura, é a compreensão do texto que 
permite ao leitor regular sua própria atividade.     
 Segundo Solé (1998), as estratégias de leitura servem para estabelecer 
certas regularidades que permitem adquirir instrumentos para o controle da 
compreensão. Para a autora, estratégia é um conjunto de procedimentos 
organizados cuja aplicação permite ao leitor avaliar, persistir ou abandonar 
determinadas ações, em função de um objetivo que foi planejado anteriormente. Ela 
é fruto de uma reflexão, de uma opção frente a uma situação concreta. Portanto, 
envolve autodireção e autocontrole em função dos objetivos que a guiam. Outra 
característica do ensino de estratégia de leitura é que ele deve ser ministrado por 
um professor que saiba usá-la. 

 
 

A quem cabe a tarefa do ensino da leitura na escola? 
 

O leitor não se desenvolve espontaneamente, ele precisa ser colocado num 
processo planejado de ensino de leitura para manter o que sabe e ampliar seus 
conhecimentos. 

A função da escola é de fornecer instrumentos necessários para que o aluno 
faça uma leitura compreensiva do mundo a fim de que ele possa assumir o controle 
de sua aquisição do saber e de sua formação contínua. A responsabilidade do 
ensino da leitura é da escola inteira, não pode se restringir ao professor de língua 
materna ou se restringir a um ciclo do ensino fundamental. 

Todos os professores são, em princípio, responsáveis por estimular a cultura 
letrada, portanto, a leitura na escola. Cabe aos professores auxiliar o aluno a 
verbalizar suas expectativas sobre a leitura como: o que espera ler nesse texto? 
Qual o assunto? Qual será provavelmente a abordagem do autor? 

É o professor mediador que compartilha a sua experiência de leitor, 
reconhece as vozes, traz à tona as ênfases dadas pelo grupo, estabelece esta troca 
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na relação do texto com o leitor dentro do grupo. Reconhecer as vozes no texto 
significa estabelecer conexões entre textos: ou porque pertencem ao mesmo 
gênero, ou porque exploram um mesmo assunto, ou porque ainda são traduções ou 
adaptações de um mesmo texto “original”, mas assinadas por diferentes tradutores 
ou adaptadores. Entendendo que ler é aprender a confrontar textos, procurar as 
fontes originais, cotejar versões. Não há como desenvolver o leitor crítico com a 
leitura de um único texto. Depois que cada leitor internaliza o diálogo com o texto, a 
leitura se torna autônoma. É de responsabilidade do professor planejar o ensino de 
estratégia de leitura para que o aluno se sinta emancipado, percebendo que cada 
texto lido já é um trabalho por si só, não necessitando de um conjunto de tarefas 
para garantir sua compreensão. 

Outro aspecto é que a leitura precisa ser considerada um objeto de ensino de 
todos os professores por meio de um projeto curricular que defina as características 
da intervenção pedagógica com as seguintes idéias gerais: tarefa de equipe; 
adaptação e contextualização à realidade escolar; compartilhamento de idéias, de 
dúvidas e de decisões acordadas como postula Sole (1998). Para garantir a 
finalidade geral da educação que consiste em “aprender a aprender”. 

 
 

Considerações finais 
 
Este estudo se preocupou em apresentar a leitura significativa como 

alternativa para a formação de leitores proficientes na escola. 
Considera também que o ensino de leitura não é uma questão de curso para 

ensinar o professor a aplicar métodos, mas uma busca da paixão de leitor nele 
mesmo, como elemento motivador, para que planeje as várias situações de 
aprendizagem da leitura na escola, como apregoa Smith(1999). 

Outra consideração é o fato de que a leitura não pode ser uma 
responsabilidade somente dos professores alfabetizadores ou os de língua materna, 
mas um compromisso de todos os professores da escola, deve ser um objetivo de 
toda a escola por meio do projeto pedagógico e do planejamento. Fora da escola, a 
leitura deve ser estimulada como um bem cultural e/ou um “bem de consumo”, 
porque a aprendizagem significativa promove a transformação do indivíduo que 
transforma o meio onde vive. 
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